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I D A E  L E G A N T E  \ o  G A
l ' KSt  UK c ARIDAin-:

ITiá d a n g a iilc . Hoje, d'iniingo, realiza-M- iio 
«.iláo de festas du grande Casino Intemai-ámal 
do Monte H 'toril, um elegante «cliá daiigautei 
de i-aridade, «irgatiisado por uina oiim-.»áo de 
•.enhoras da nos'a primeira sociedade da qual 
ía/ein parte as seguintes ; I>. Alice (lomes de 
Sousa de Alireii Loureiro, D. Ana Rilieiro, 
D. K|>onina Valente. D. Herminia Santos de 
iHivcira, 1). Josefina de Arlme» Moreira. I). Ma­
ria Alice Carneiro Bustorff Silva, O. Maria Le<e 
iior Barroso Rilieiro de Madurcira e visivin- 
liessa de S. Tom é, cujo prislucto se destina a 
í.iV'ir da lienemérita instituigáo de caridade 
Cusa de Tralwllio de Santo António do Ks- 

loril,
0  «i'liá dangante» será abrillmiitado por uma 

exim ia orquestra «jarz-liand». No escritório do 
grande Casino Intemucional marcain-se mesa-..

1 crboia dr I.a P alom a. —  Kstá despertando 
extr.iordinário interesse no nosso meio mun- 
<1h i i o  a elegantissim a récita de caridade que no 
fiin do corrente raes se realiza no teatro de 
Sáo Carlos, orgaiiisada por uma comissáo de 
senlioras da iiossa aristiK-racia á frente da qual 
ligura o nome da sr.‘  D. Maria -Vna de I.aii- 
ciisire l'erráo de Ca.'telo Brauco, e na qual su­
birá á scena a lindíssima zarzuela d iica  «I.a 
\ erliena de La 1‘alonia» cujo desempenho está 
a cargo de um brilhante grupo de amadores 
d'-s quais fazem parte a» sr.”  I). .Xssunqicioii 
ákirales de l<is Rios da Cam.ira. 1). Maria do 
Carino de Castro Pereira Casal Rilieiro, 1). Car­
men florales de los Rios de Castrii. 1). Maria 
\.lelaúle Luz da Gama Sepulveda, D. Pilar Bur- 

iiav, I). Kugéiiia Maria de Araujo Perestrello. 
coiidessa de Calhariz, I). Maria Joá<i Zarco da 
( amara (Rilieira), e H. Maria Kugénia d ’Urey 
Corréa de Sainpáio (Castelo Novo), e os 
-r», Luis dn Gama, Pedrii António de I'reitas 
Branco, 1). .\scenso de Sequeira, .\iitónio Tovar 
<le I.enios, I). José Morales de los Rios, D. José 
da C.miara de Dliveira e Sousa (Rio Maior), 
N u i k i  de Castro Pereira, Duarte Anjos Diniz, 
Joáo Castro Pereira. e Jorge Pinheiro de Mel'i 
(Arnoso).

.V.i S a c io iia l. — No fim do corrente m fs  rea- 
liza-se no teatro Nacioiinl .\lmeida Garrett, 
lima elegante festa de caridade levada a efeito 
por uma comissáo de senhoras da iiossa pri­
meira siK-iedade da qual fazem parte as segiiin- 
t v ' : 1). Ana Teles da Silva (Tarouca), con­
dessa da Ksperaiiga, condessa . da Torre, 
D. Joana T eles da Silva (Tarouca), D. María 
Cristina de Guimaráes Riño, D. Maria H ilda de 
Campos Soares, D. Maria José de Aboini do 
(Juenta!, e 1). María Teresa de Meló de Sal- 
.Tunba (Juilitella (Parrolio), e cujo produto ~e 
destina i favor do Semin.irio de Santarem.

o  ¡irograma constará de trés partes sendo a 
primeira constituida jiela apresentagao da bri­
lhante declaniaUora sr.* 1). Georgina Canloso 
dos Santos (¡ue dirá várias poesias dos mais co­
lados poetas portugueses, sendo éste número 
enlremeado i«ir vários coros, música escrita 
expressamente para esta festa pelo maestro 
H eniiíiiio do Nascimento, em que tomarao parle 
grande número de senhoras e rapases da iiossa 
mellior sociedade.

-V segunda será constituida por interessantes 
bailados por criangas, exibigáo coreográfica ide.i- 
lizada pela sr.* 1). Maria Augusta de Sampáio 
l'orjás Trigueiros intitulada «G Sonho do I'o- 
Irrezinho», acompanhado de harmoniosa mú­
sica do inspirado compositor sr. dr. José .Au­
gusto Coutinho de Oliveira, cantada por gentis 
senliora*.

Fechará o programa a pass.igem em um 
écran de uai lindíssiino film e cuja acgáo se passa 
nos magnificos jardins do Palácio hronteira, 
semlo o entrecho original do brilhante ¡loeta 
sr. dr. -Vfoiiso Lopes Vieira,

Os pedidi» de bilhetes para esta sensacional 
récita de arte devem ser feitos ¡>elos telefo­
nes central 215 (Hotel .\lianga), e  1040 norte.

M alinéc-coticeT lo. - Organizada [« r  nma 
comissáo de senhoras da nossa jirimeira socie­
dade, da qual fazem parte as seguintés, Ü. .Alda 
Cabr.il ('icntil, D . .\rminda D ’Kortli, D. Berta

POR u r  LEITE DINIZ
Especializada na preparagáo e impostagáo 

da voz

Discipula em Miláo da celebre Galetti 
e  do notavel professor Cesare Rossi

L if ie s  em curso e paríú.ultireí em sua casa 
t  em casa dos discípulos

Dáo-se todas as informagóes na

R u a  S a m p a io  P i n a ,  H  I A , 3.® D.
(Pasque Eduardo V I I )  .¡̂ 4 

t  na redacfdo da "  V O G A '

da Cunha e Menezes, Condessa de Castro Ma- 
riin, D. Feninnda de Almeida de Orey, I), Joana 
Taxiira I'olque de -Azevedo Souto, I). Margarida 
Hinlze Rilieiro, 1). Margarida de Meio Breyner 
Cardoso Menezes, D. Maria .Adelaide de Castro 
Pereira Balsemáo, I). María Carlota de Sommer 
Pereira, D. Maria do Carmo d.a Cuiili.a Correia 
de Sampaio, Ü. Maria Clemeiitina de Vilheiia de 
Magalháes Coutinho, 1). Maria da Conceigáo 
Oliveira Soares, D. Maria lia Graga Jardim (Va- 
leiigas), D, Maria Luisa Luz (Coruche), I). Ma­
ría Luisa de Magalháes Coutiiilio da Camara,
D. Maria Luisa Ottotiiii, D. María Manuela de 
.Almeúla de Orey, D. Maria de Sampaio, U. Ma-

MadcmoiSi-Uf M aria F lo r  .Malalaia. iiiiia 
das m ais sim páticas c  ¡¿cutis viaiiciiscs

X j  «corbeille» via-se grande número de ta- 
liosas prendas.

—  Pela sr.* 1). Maria José .Abranles de .Alelo, 
esposa do sr. Leonardo R(Mlrigues de Meló, foi 
pedida em casamento para seu filho .Alvaro, bri- 
lluinte advogado 110 Pórto, a sr.* D. E lvira Ro­
drigues Teixeira, gentil filha da sr.» D, Matilde 
Fonte Cova Teixeira, já falecida e do sr. José 
Rrxlrignes Tei.xeira.

-A cerimónia realizar-se há ainda éste ano.
—  Na paroquial igreja do Coragao de Jesu» 

realizou-se o casamento da sr.» I). .Adelina .Amo- 
rim de .Araújo e do sr. Júlio de .Araújo, cotn o 
sr. Orestes de Sequeira Fontes, filho da 
'T.* D. Olimpia de Sequeira Fontes e do sr. .\n- 
tóiiio Fontes.

Serviniiii de niatlriiihas a sr.» I>. Eiiiiliaiia 
Castelo Branco, tia <ia noiva, e a máe do iioivo, 
e de padrinhos, o sr. Joaquim Castelo Branco, 
tío  da noiva, e <> pai do noivo.

Terminado o acto religioso foi servido, na re­
sidéncia dos pais da noiva, um fino lun ch , se- 
guiiido os noivos depois para o Estoril, onde 
foram passar a lua de mel.

Na «corlieille» via-se grande número de valio­
sas prendas.

 I''oi pedida cm casamento, para seu filho
Júlio, pelo sr. .António Vassaio, a sr.* D. Perpe­
tua Gongalves. gentil filha do sr. José .António 
Gongalves. devendo a cerimónia realizar-se no 
Iiróxiinii més de Junlio.

 Para »cu filho Joaquim Germano, foi pe­
dida em casamento ¡lela sr.» D. Znlniira I-'er- 
iiaiida Botelho de .Andrade Batalha Ribeiro, es- 
jsisa do sr. Frederico Batalha Ribeiro, a 
-r.» D. -Adéiia X avier de Carvalho. interessante 
filha da sr,* D. Emilia X avier de Carvalho e 
do sr. Constantino X avier de Carvalho.

O ca.snmciito realizar-se liá por tixlo o cor- 
rente ano.

A PROPÓSITO DE LIAROS

ria Tereza l-'erreira de Carvalho e Silva, 1). Ma­
ria Tereza de Lima M ayer de Magalháes, D. Te- 
reza de Orey Ferreira Pinto Basto e A'iscondessa 
de .Atougnia, rcaliza-se na tarde de 21 do cor- 
rente, em um dos melhores salóes cinematográ­
ficos, uma interessante «matinée» de caridade, 
cujo produto se destina a uma benemérita ins- 
titiiigáo de caridade.

O programa desta festa está sendo organizado 
com verdadeiro critério artístico.

CA.''AMENT( >S

Para sen fillio Diogo foi pedida em casamento 
pelo sr. .António Pedro Correa Fom iosiiilio .1 
sr.* D. Mariana Cándida de Oliveira Aguiar 
Saldanha, gentil filha da sr.» D- LilCuiia lior- 
ges de Oliveira Saldanha. e do sr. José Miguel 
de Aguiar Saldanha, já  falecido.

(A casamento deverá realizar-se brevemente.
—  Rcalizou-»e tía paroquial igreja do Espirito 

•Santo nas Caldas da Rainliu, o  casamento da 
-r • D. Amélia Fernandes Borges. interessante 
(ilha da sr.» D. Maria José Fernandes Borges 
e do sr. José Damas Borges, já  falecido, com 
!• nosso coleg*! na imprensa sr. Luí» Teixeira, 
filho da sr.» D. Henriqueta da Silva Teixeira e 
do sr. Joaquim Teixeira.

Serviram de madriiilias a sr.» I), Dulce .Amé- 
lid I-'erreira de Matos e a máe do iioivo e de 
padrinhos <?s sr>. Joáo Tavarcs de Matos e o 
nosso colega na imprensa sr. Júlio de .Almeida.

Finda a cerimónia religiosa foi servido um 
fino lunche, na residéncia da rale da noiva 
seguindo os noivos depois para Coimbra, de 
onde partiram para o Bussaco onde foram pas­
sar a lua de me!.

.VÍ'I'L.IÍ D E O IR O , 'versos d e  JúUo Brandan

O H que deliciosos, que delicadissimos ver- 
».)» os desta jVnvcm d ’o lr o ! ...  É  um au 
i r m i i o  tciiiperameiito de poeta a dizer

ii.iss.is ouvido- encantados as rimas, 
suáve* e discretamente iluminadas, dos seus sis 
iihos V amores, das sua» dóres e esperangas... 
Náo há néste m agnifico livrinho uma só página 
que náo seja bela e amoravel, um só verso que 
n áo .ten h a  vindo do coragáo e do espirito de 
,-irtista de Júlio Brandáo, o poeta há tanto tempo 
emudecido depois désses fonnosissimos herba­
rios de emogáo que se chamam O L iv ro  de  
.Ig ia is , S aü d ad es  e O Jard im  da .Morlc.

O s  versos da .Vnt'riii d'O iro, agora publicados 
etn segunda edigáo, náo teem a postiga tristeza, 
a procur.ida melancolia que táo acostumadns es­
tamos a vér na caterva de publicagóes líricas 
dos nossos dias. Sáo cánticos de amor e de saü­
dade, emliebidos, repassados de sensibilidade 
artística, de colorido siiáve. de discreta lunii- 
nosidade, de seiitimento e de pureza de inspi- 
ragio  . há iiéles uro sentido verdadeiramente 
luziada d<> lirismo e debalde se prix-urará nas 
cento e tantas páginas da .Viircm d ’oirn  uma 
¡i.'igina gritante, um convencionalismo literário, 
um prejuizo de escola, porijue o,s ditou um co­
ragáo de p<ieta portugués. 6  ura livro que se lé 
e relé consoiadoramcute, e o qual. finda a lei­
tura, deixa ficar era nossas almas o perfume 
delicioso da sinceridade, perfume que perdura 
c persiste encantadamente no nosso espirito...

-Vnt cm d ’oíro é um dos mais helos e  amorá- 
veis livrinhos de versos que últimamente nos 
foi dado relér. É  11 livro  dum poeta portugués 
que i>eusa e escreve em portugués...

O delicioso livrinho 1 A'amos relé-Io raais um.i

I N T E N G O E S .  . .

.AS NOSS.AS L E IT O R A S E  A SSIN A N T E S

CONCURSO ÜA BELEZA 
INFANTIL

Tem  obtido om éxito fóra de tóda a especta­
tiva  o concurso qne V oga, semanário ilustrado- 
da mulher, abriu entre as suas leitoras e assi­
nantes, afluindo constantemente á nossa re­
dacgáo retratos e mais retratos de lindissimos 
bébés. Como desejamos que tódas as nossas 
queridas leitoras e assinantes possam concorrer, 
aqui apresentamos de novo as con d igóes do con ­
curso  em qnestáo.

.Atendendo, porém, a que motivos imperiosos 
e que noutra página deixamos expostos, nos 
forgam a adiar a abertura do .Süiáo d a  E leg án cia  
F em in in a  c  .4rí«s d ecora tiv as , e  nao urgíndo, 
portanto, apertar o praso concedido para a rg- 
raessa das fotos dos bébés das nossas queridas 
leitoras, resolvemos por isso am pliar o dito 
praso conforme abaixo vai indicado.

1.» Para admisíáo ao  C oncurso da  B eleza  
In ja n iil o  b é b é  d ev erá  S E R  F IL H O  D E UMA 
A SSIN A N TE. S eráo  igu alm en te adm itid os a- 
con correr todos o s  b éb és  cu jas m am ás ou  pa- 
p ás s e  in screvain  com o n ossos assinantes.

2.» N áo terá  id ad e  su p er ior  a oito  anos.
A s fotografías —  que deveráo ser muito ní­

tidas —  tém de estar uesta redacgáo até ao dia 
31 do próximo més de Maio, findo o qual mais 
nenhuma será admitida. Um juri expressa­
mente 'convidado pela V oga  escolherá, dentre 
todas as fotografías enviadas, dez que apresen- 
tem auténticos modélos de beleza infantil, 
ftsses dez retratos seráo depois publicados (sem 
nomes, para náo haver influéncias de espécie 
algnma) no número do dia 10 de Junho, ocupan­
do uma página inteira déste semanário para 
que as nossas leitoras e assinantes se pronun- 
ciem ácérca de 4 dos retratados, votando na- 
qu eies  qu e s e  Ih es  a fig u rem  os m ais  belos. 
O resultado da votagáo será inserto no número 
da V oga  que sai a 8 de Julho.

OS PRÉM IO S

Ao primeiro premiado seráo entregues os se­
guintes prémios :

í.® —  T od os os livros de literatura in fa n t il ,  
ed itad os a lé  en táo  pelas  L ivrarias A illaud  
dr B ertran d  L.^*, bem  com o  todos os qu e se  
p u bliquem  d o  m esm o g én ero  e  o s  quais seráo  
en v iados  á m am á d o  í .“ p rem iad o  a té  qu e és le  
prefaga  doze anos.

2.® —  Uma assfnalio'a anual d a  Voga.
3 ,®— O retrato  do p rem iad o , g ran d e fo lo -  

g ra fia  d e  arte.
-Ao segundo jiremiado caberáo os seguintes 

prémio* ;
/.®— Unía colecgáo com p leta  d a  ftibíioícra 

<iifaní/í ed itad a  p e la s  L ivrarias A illaud &  Ber­
trand  L.'*» e p rim orosam en te en cadern ada.

2.® —  Unta asíinaíura anual d a  Voga.
3.® —  O retrato  d o  pTeiitlado, g ran d e fo t o ­

g ra fía  de arte.
Aos premiados em 3.® e 4.° lugar cabera os 

segnintes prémios ;
1.® —  R etrato  do  prem iad o , g ran d e  fo to g ra ­

fía  d e  arte-
2.® —  Urna assinatura  aniiai da Voga.

1'  M  Paris existem , néste momento, muita- 
pessoa» que se associaram em conseqüéncia 
dnm grande objéctivo social : obter meio» 

para que as gentis, modernas, louras e deva- 
iieadora» dactilógrafa* possam gosar numa praia 
ilistante, quinze dias de repouso.

Inveiitou-se, para isso, como fonte de receit.i. 
Ijailes que estáo sendo famosos pela sua alegria 
frenética e «cliarlesioiiesca», .As dactilógrafa» 
leem nelas entrada pela terga parte do prego, 
dando-se a coincidencia de ser formada por elas 
a maioria das ,»uas frequentadora.*.

.Acontece, lógicamente, que esses liailes, bas­
tante numerosos, as debilitani, pois obrigam-nas 
a perder muita* noites, exibindo o ch arleslon  
quási iiiinterruptamente. E , como a receita só 
(lá para a* férias duma reduzida minoria. .i» 
dactilógrafas passam a ser as principáis vitimas 
duma iniciativa destinada a favorecé-las.

Mornlidade do caso : ás vezes nada há de pior 
que uma Iióa intengáo!

A s fotos de arte dos 4 premiados seráo rs  
postas 00

S.AL.AO D A  E L E G A N C IA  FEM IN IN A 
E  A R T E S D E C O R A T IV A S

Que nenhuma das nossas leitoras deixe, pois, 
de nos enviar os retratos dos seus bébés! 
Qual délas uáo terá orgulho em vér, arquivada 
nas nossas colunas, a figurinha gentil dos seus 
pequenitos ? Qual das nossas assinantes náo 
alim entará a esperanga do qne os sens bébés 
sejam os prímeirijs classifícados ?

Qne tódas, pois, concorram ao

C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L  

A B E R T O  N A  Y  O G A  

SEM ANARIO ILU STR A D O  D A  M ULHER

ESPARTILHOS E CINTAS
3 ompadüuR

O S M ELH ORES 
O S MAIS RESISTENTES 
E  O S MAIS E LE G A N T E S

"A POMPADOUR
C A SA  D E E SPAR TILH O S E  CINTAS 
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HISTORIAS PARA GENTE MIÉDA

OS OXZE CISXES BRAVOS
Dei»ois pegón no segundo sapo e disse-Jhe :
—  Vai-te pór sóbre a testa de E lisa ; quero 

qne ela fique sendo táo feia como tn I
E  pegando no terceiro sapo, disse-lhe :
—  \‘ai-te pór sóbre o coragáo da minha en- 

teaUa K lis a ; quero que ela fique sendo res- 
mungona e que seja  m uito infe iz.

Mas, quando E lisa  estava no banho e os sa­
pos fizeram o (¡ue a Rainha Ihes tinha man­
dado, aquéles pobres e feios bichos em logar 
de fazerem mal A princesinha transformaram-se

em papoilas porque a Rainha, ao beijá-los, ti- 
nlia-os mas é transformado em rosas...

Quando aquela má muiher viu isto, agarrou a 
Princesinha, e esfregou-a tóda com um cosi- 
mento de cascas de nogueira, até que a pobre 
menina ficou tóda escnrinha. Depois enfarrus- 
cou-lhe a cara tóda e emharagou-lhe os formo- 
sissimos cábelos, por tal íúrraa que era impos­
sivel reconhecer nela -i lindíssima menina que 
ela fóra,

Quando o Rei viu a prinoesiuha, ficou horro-

i T T i )  longe daqui, naquelas térras para 
onde os cisnes vóam quando cliega o 
frió invernó, vivia  em tempos um Rei 
qne tinha onze filhos e unía filhinha 

chantada Elisa. Os onze meninos eram Princi- 
I>es e costumavam ir  para a e.scola com urna es­
trila  no peito e uma espada á cinta. Escreviam 
em pedras de ouro com lápis de diamante e 
aprendiam de cór, com a maior facilidade, tudo 
aquilo que liam. Tóda a  gente via logo que 
aqnéles onze meninos eram principes. sua 
¡rmásiiilia Elisa seiitava-se numa cadeira de 
cristal e tinha um livro cheio de gravuras que 
tinha custado quási metade do valór do reino.

O paí, que era Rei daquelas térras, enviuvoti 
e tempos depois tornou a casar, k  nova rainlia 
porém, era má como as cobras, sabia fazer bru- 
xedos e encantamentos, e tinha ódio aos doze 
(ilhinhos do seu marido, os quais deram logo 
j)or isso no dia do casamento.

H avia festa no palácio e os princesinhos e .i 
princesinha Elisa estavam a brincar ás visitas, 
mas em logar de oferecer, como era de ros- 
turne, bolos e magas assadas aos seus visitan­
tes, só ofereciam areia, porque a madrasta só 
Ilies déra isso e nada mais, dizendo-llies que a 
areia era bólos e magas.

Na semana seguinte, a Rainlia mandou a 
lirincesinha para a cabana dum pobre a ldelo  
daquelas térras. Depois, durante m uito tempo, 
comegou a dizer táo mal, ao Rei, dos onze priii- 
cipesiiihos que o pai comegou a sentir-se aborre­
cido déles.

—  Váo já, já para a floresta e tratem  de 
.irranjar por lá o sen sustento! —  disse-llies .1 
madrasta. E  quero que fiquem traiisforniado» 
em grandes aves sem v o z !

-Mas, aquela má muiher nao poude fazer tal

C R O N I C A  D A  S E M A N A
JÁ  NÁO HÁ PRIMAVERA!

V qual como queria porque os onze principesi- 
nhos ficaram transformados em onze lindos cis­
nes bravos e voaram por sóbre o parque, em 
direcgáo á floresta. Durante algum  tempo es- 
voagaram por sóbre a cabana aonde E lisa  es­
tava vivendo. Mas a linda princesinha a  essa 
hora estava a  dormir e ninguém  os ouviu nem 
vin,

Qnando a princesinha fez onze anos voltou 
para o palácio. Mas, ao chegar a pobre menina, 
a Rainha sua madrasta viu qne a enteada era 
formosíssima e ficou doida de raiva e de inveja. 
•\ 'u a  vontade foi transformá-la também em 
ctsne bravo, mas nao se atreveu a tanto por 
•iaber que o pai ardía em desejos de vé r a fi­
lhinha.

Entáo aquela má muiher pegón em trés sa- 
Pos, 1-cijou-os e disse ao primeiro :

~  Vai-te pór sóbre a cabega de Elisa qnando 
fór para o banho. Quero qne ela fique sendo 

tao estúpida como t u !

C H O V E , chove sempre, monótonamente, 
tristemente... H á dias que as cataratas 
do céu se abriram por sóbre a capital e, 
desde entáo, nunca mais os mens ouvi­

dos deixatam  de escutar a  caiigáo triste e lúgu­
bre da chuva... Quer sejam o leve famborilar 
dos seus dedos nas vidragas, ou o despenhar 
clamoroso de grandes cordas de ágna em vio­
lentas enxnrradas, o que en sei, a  dentro da m i­
nha alma perturbada e entristecida, é  que oigo 
a todo o instante o éco saüdosissímo desta 
chuva persistente, encinzeirando os longes e 
esc-orrendo em lágrimas frias pelos vidros das 
janelas fechadas... Que monotona, que tristis- 
sima primavera a déste ano, semelhante ao des­
tino de certas criaturas que nunca sonberam 
cm  tóda a sna existencia o qne fósse mocidade 
c iiasceram e morreram obscuramente, ,sem 
ninguém dar por elas, sem  qae um  riso de ale­
gría viesse dar signal da sua passagem pela 
térra!... Fica a  gente todo o santo dia afondada 
numa poltrona, junto do fo g io , com os pés no 
fen d c r ,  um livro qualquer nas máos e o olhar 
perdido, erradlo, períurando o ambiente, presa 
duma iiidizivel melancolia, e com o espirito re­
petindo aquéles versos que o Pauvre Lélían es- 
creveu iium dia como éste de hoje :

II p lcu t sur la  v ille
C om m e il p icu re dans m on coeiir ...

Ah meu D e u s! que inarravel, que desespera- 
ciora tristeza, enervante e cheia de iiiutilidade, 
a déste espectáculo sempre igual, sempre repc^ 
tido e monocordico das chuvas a cafr, a cair, 
a caír constantem ente!... Tenho saudades do 
»oi, do bom solsinho de outróra, sempre táo 
poutual há tantos centos de anos, como dizia 
<1 i w t a  das C laridades d o  S u l... N áo há, porém, 
lohrigá-lo nos céus acarvoados e tristes ; o  sol 
fugiu de nós, talvez aborrecido por haver entre 
nós muitos que com éle se náo importam e Ihe

preferem a noite, a cinza do poente, os tons 
liesmaiados e tísicos... Naturalmente é por isso 
qne o bom solsinho, quente e amorável, foge 
desta linda térra meridional, deixando-nos sem 
frutos nem flores e entregues apenas a éste des­
consolador regim e dos líquidos... Seja tndo em 
descontó dos nossos pecados I H o sol tem ra­
záo! Como se compreende que, sendo nós dnma 
térra soalheira e alegre, andemos há qnantos 
anos cantando a  tristeza e o luto ? Agora mesmo 
acabo de atirar para o lume do fogáo com um 
livro ; clama-se néle pela mortej pela aniquila- 
gao total ¡ celebrfBii-se em versos indolentes o» 
tons gríseos, a sombra do túmulo, o desconsoló 
lie v iv e r !... Eu sei, eu bem sei, que é tudo lite­
ratura porque o poeta come bifes excelentes 
encjuauto blasfema contra a vida e clama hipó­
critamente contra a existéncia de Dens... En 
sei, .?n sei também qne a infinita bondade do 
Criador nem sequer ouve as tolices dos poetas, 
.sobret.ido as déste que ali se está contorcendo 
nas labaredas do fogáo : bem sabem as leitoras 
haver cartas vozes que náp passam da térra... 
Mas o sol, o  delicioso e formosíssimo sol é  que 
amuou por náo estar para aturar mais tolices... 
E  nós é que pagamos as diferengas, com esta 
tristeza imensa da chuva, .sempre igual e mono- 
tona, a bater com seus dedos esguios e arri­
piantes nas '.-¡dragas, tristissim a, desconsolado­
ram ente!...

Qnando conseguiremos nós saír déste cárcere 
sombrío a que .nos condena a ausencia do Sol ? 
Quando nos permitirá Deus que aspiremos, nó 
ar fino da manhá, o jierfnme das rosas e possa­
mos morder com delicia na polpa sumarenta 
e deliciosa dos frutos? Porque náo cantamos 
todos a bondade de Deus e a caricia desinte­
ressada daquéle astro fixado nos céus pelo Cria­
dor há milhóes de anos, para que éle fósse o 
maior am igo da Humanidade ?

R o s a  T i r a n a .

risado e declarou que ela náo era sna filha. Só 
o  cao de guarda do palácio e as andoriiihas i  
que sabiam bem que a  pobre menina era a fi­
lha do Rei... Mas. cqitados, eram animáis e nao 
podiam dizer palavra!...

Eutáo E lisa, muito, mnito triste, safo do pa- 
iácio ás escondidas ¡ tinha um grande desejo 
de vér os seu.s onze irmáosinhos mas náo sabia 
para onde éles teriam ido.

E  a pobre princesinha pós-se a caminhar, a 
caminhar, até que vein a noite. Quando já  es­
tava muito escuro, Elisa deitou-se sóbre uma 
caminha de m usgo, rezou as suas oragoes, e de­
pois de ter recostado a cabecita nnm tronco de 
árvore, comegou a dormir.

Já o sol ia m uito alto Iá nos céus qn.ando a 
princesinha acordon. E  onvindo correr ali perto 
nm rilíeirinho de águas claras, Elisa encami- 
iihou-se para !é. .As ágpias eram táo claras e 
límpidas que as fólhas das árvores, ao reflecti- 
rem-se nas ditas águas pareciam ter sido pin­
tadas lá.

Quando a princesinha viu a sna figur«' re- 
flecticla nas águas do ribeirinho, ficou horro- 
risada consigo mesma, pc«- se vér táo escura 
e  feia. Mas, ao molhar a sua máosinha, e ao 
esfregar a testa, notou qne a sua pele se tor- 
iiava táo branca de neve como em tempos tinha 
sido, Entáo, despiu-se, tomou banho e, depois 
de se ter desenfarruscado por completo e de ter 
deaembaragado inteiramente os seus formosissi- 
mos cábelos, ficou táo linda, táo linda que ne­
nhuma fillia de rei se Ihe poderia comparar em 
todo o mundo.

Ficou lá n.i floresta mais uma noite, comple­
tamente sósinha, sem que ninguém a visse, 
nem  ela eiicontrasse ninguém. Mas, na manhá 
seguinte a essa noite, acertou de passar ali uma 
velha, e Elisa preguntou-lhc com muito bon.s 
modos se ela por acaso nao teria visto passar 
por ali 03 onze princtpesinhos.

—  Náo, —  respondeu a bela velhinha —  mas 
ontem vi andarem por aqui perto, a nadar, onze 
cisnes muito brancos e com cordas de ouro na 
cabega!...

R  a velhinha guiou E lisa  até junto dum outro 
ribeiro. .Ai, a velhinha foi-se embora, depois 
de a princesinha Ihe agradecer muito a sua 
hondade. E  E lisa  pós-se a  andar pela margen» 
do ribeiro, Dafi a pouco encontrava sóbre a 
reiva, penas de onze cisnes, e abaixando-se 
apanhon-as atando-as num mólhinho.

Exactam ente ao pór do sol chegaram voando 
os onze cisnes todos com coróas de ouro na ca­
bega, E  ainda o sol se náo tinha escondido por 
completo e já  éles, deixando caír a plumagem, 
se toraavam em onze principesinhos, lindos 
como os amores.

Os principesinhos ficaram  doidos de conten­
tam ente ao encontrar de novo a sua irmásinha 
E lisa, e ao vér como ela era cada vez mais 
linda.

—  Nós, os teus irmáos —  disse o mais velho 
—  voamos enquanto o sol anda lá pelos céus. 
Mas, logo qne éle se comega a esconder, volta­
mos a ter figura de gente. Nao vivem os aqui. 
Durante o ano visitamos um a só vez a nc»sa 
propria térra. Temos- de passar por cim a do 
mar e leva-nos dois dias a chegar a nm ro- 
chedo, no meio das águas, e aonde costnmamos 
passar a noite. Dentro de dois dias deixaremos 
de novo as tetras do  nosso pai. E  como é qne 
te poderemos levar connosco se náo temos, se- 
qner, nm barquinho?

—  E  como é que eu poderia quebrar o encan­
tamento, meus queridos irm áosinhos? pre­
guntou Elisa.

Entáo puzeram-se a  conversar tóda a noite. 
até que ficaram  a dormir. N o dia e na noite 
seguintes os _̂ f>nze principes e a sna irmá fi­
zeram nma rede cora cascas de junco. A  réde 
ficou larga e forte. Entáo Elisa sentou-se no 
meio dela e, quando o sol aparecen e os irmáos 
se toniaram  cisnes, cada nm déstes pegón eom 
o bico por nma das pontas da réde : dentro em 
ponco lá iam voando todos, sóbre as nuvens e 
o m ar, levando consigo a sna querida irraási- 
nha, a qual se sentía .táo bem, táo bem. que até 
adorm ecen!

(C ontinúa).

Joüaa as grandes casas de costura, d e  chapéus,

t
perfumes, de peles, de a rtiio s" 'c id « 'd T Ó  P a R I S , no coragáo desse bairro da Europa que! está um H o t e l  P o r t u g u é s ,  

o  T J / ' ~ \ ’7 ' ' T r T  T A T Á  T \ T 7 T  T  -D  > y r • o  recom endam  m elhor que todo o  rédam e.

J J n  UJaHP 1 -JO. Kue Montaigne —  Hotel para familias e senhoras que viajem sós. —  Pegam prospectos.
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G AV  O
N á o  p r o c u r a  g a n h a r  d i ­
nheiro. Procura ser útil com o

Saláo da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas

BELEZA  PARA TODOS

PARA EMAGRECER... 
MESMO SEM QUERER

i  várias e inúmeras receitas qne a Voga  
tem oferecido ás snas leitoras, pedere­
mos também acrescentar é.stes trés pro­
cessos de emagrecer com facilidade e se­

guranga.
Para emagrecer, segundo o sistema que 

abaixo indicamos, náo é necessário ingerir 
droga alguma nem mesmo pratícar qualquer 
exercício violento e fatigante... antes pelo con­
trário !

ft um processo ideal, simples, discréto, se­
guro e de nma eficácia e garantía absolutas, 
por mais que se digam I

As maiores sumidades raédica-s de todo o 
mundo acabam, com efeito, de descobrir que 
tódas as doengas da nutrigio e excesso de ro­
bustez, podem fácilm ente evitar-se fazendo com 
«¡ne as horas de sóno diminuam na devida pro- 
porgáo com os quilogramas que desejamos pas­
sar a pesar menos...

Para ésse efeito, o nosso velho amigo Doutor 
Jeremías, indica-nos os seguintes sistemas :

I.®  —  O d esp ertad or  m oderno. —  Trata-se de 
obter nm despertador e fazer com que o alarme 
vibre dnrante tóda a noite de meia em meia 
hora.

ilrjso . —  O doente terá o cuidado de, cada 
vez que fór despertado nunca se esquecer de 
dar novamente corda e colocar o registo do 
alarme de maneira que possa ser despertado 
outra vez meia hora mais tarde.

Éste processo jioderá parecer lev em en te  in­
cómodo para as demais pessoas qne residem 
com a «tratantei (a doente que e.stá sendo tra­
tada), mas o sistema tem a grande vantagem 
de fazer emagrecer a fam ilia tóda logo de uraa 
vez, e até provavelmente os visinhos mais pró­
xim os... se o senhorio residir longe.

a.® SIST E M A  —  Pefo tacto  p rovocado  —  .Apa­
rentem ente mais complicado que o sistema an­
terior, éste processo consiste em fazer com que 
a enferraeira assistente provoque, de hora a 
hora, com o auxilio de nm pequeño pincel de 
pénas, uma suáve titilagao nas plantas dos pés 
do  doente, que para ésse efeito deverá ter as 
pernas ligadas ao leito e conservar-se impossi- 
bilitada de furtar-se á impressáo nervosa pro­
vocada pelo tratamento, o qual deverá, evidente­
mente, prolongar-se por tóda a noite a despeito 
d as tendéncias manifestadas pela doente para 
se  deixar adormecer.

3.° SIST E M A  —  Passar a noite gritando com 
quanta forga tenha : E stou  em ag rccen d o ! E stou  
(in a g rec en d o ! E stou  e m a g r e c e n d o t  í

Esta afirmagáo deverá ser proferida com os 
olhos abertos e a  plenos pnlmóes, como qnem 
está gritando Ó d a  gu ard a!,  em frente de cinco 
assassinos ou por S ocorro !,  com a mobilia em 
chamas.

Tais sáo os processos extremamente efícazes 
que o Doutor Jeremías indica para provocar a 
insónia e conseqüentemente diminuir o excesso 
de gordura que táo prejudicial se torna á ele­
gáncia da maioria das pessoas... nutridas.

Cumpre-nos, porém, advertir tódas as nossas 
gentis leitoras, que damos estas receitas sim­
plesmente a  título de curiosidade, embora náo 
acunselbemos de modo aígnin a sua execugao, 
devido náo só á sua pouca praticabilidade em 
face da legislagáo em vigór, como também a 
convicgáo em que estamos de qne a robustez e o 
aspecto atlético de nma senhora nunca foram, 
nem jám ais seráo, um m otivo para que possa 
considerar-se menos formosa.

Porqne a Vénns de Milo certamente náo pe- 
sava menos de 76 quilos...

V O O A
SALÁO  DA ELEFAN CIA  
F E M I N I N A  & A R T E S  
♦ ♦ ♦ D E C O R A T I V A S  ♦ ♦ *

T e n d o  nós no ú ltim o  n ú m ero  d éste  sem a n ário  dado a  n o tic ia  

do a d ia m en to  do S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  &  A r i e s  D e c o r a ­

t i v a s  cu m p re-n o s, sem  em b a g e s, e x p ó r  o  q u e V o g a  co n se g u iu  

o r g a n iz a r  em  execu 9 ao do seu  p ro je c to  de e fe c tu a r  em  L is b o a  ésse 

c erta m e de b eleza  e  de a rte .
É  com o q u e  um  g r a n d e  e o rg u lh o s o  b a la n jo  o  q u e vam os 

r e a liz a r . A s s im  V o g a ,  o  sem a n ário  id ea l d a  m u ih e r  p o rtu g u e sa , 
c o n ta  n esta  d a ta , cora a co o p era fS o  a b so lu ta  dos ilu s tr e s  escrito res  

e  e sc r ito ra s  D r .  A fo n so  L o p e s  V ie ir a , D r .  A g o s tin h o  de C am p o s, 

D r .  A lv a r o  M a ia , C a r lo s  A b r e u , C e s a r  de F r ia s ,  F e r r e ir a  de 
C a s tro , D . G en o v ev a  d e  L im a  M a y e r  U lr ic h , José B r u g e s  de 

O liv e ir a  (d irecto r do S a lá o ), D . M a r ia  de S o tto m a y o r  e A b r e u , 

M á rio  D o m in g u e s , etc.
D e ra m  a  s e g u r a u fa  da su a  c o la b o ra fa o  o s n o ta b ilíss im o s a r t is ­

ta s  : D . A d e la id e  de L im a  C r u z , D . A n to n ie ta  de L im a  C r u z , 
A n tó n io  S o a re s , A irtó n io  d a  C o s ta , C a r lo s  B o te lh o , D . D o ra  S oa- 

M .“ * E le o n o ra  A m z e l, M a d e m o ise lle  F ra n c in e  B e n o it , I ld a

ATENQÁÜ
} f E S T Á ^ I N I -
4 C I A D O  0

curso de De-
s e n h o  p o r

/V c o r r e s p o n -
d e n c ia  mas

\ p ó d e  a i n d a
CURÍO.̂  \ i»f^rever-se

Dt«S¿HHO comegara
NA COftftLDOMKNCU prtmei-

res,
S t ic h in i, L u z  V e lo s o , Joaq u im  A lm a d a , J o rg e  B a rra d a s , José 
T a g a r r o ,  D . M a r ia  A d e la id e  de L im a  C r u z , P a u lin o  M o n tez, 

R a ú l L in o , R o b e rto  N o b re , S á r a  A fo n s o , S t u a r t  C a r v a lh a is , etc.
U n s  e  o u tro s , em  co n fe ré n cia s , co n certo s, p a le s tra s  de a rte  e 

e x p o s ifo e s  a r tís t ic a s , e m p re sta ra o  de c e rto  á n o ssa  in ic ia t iv a  um  

a m b ien te  de a r te  su p e rio r, in e g u a lá v e l, q u e  d ifíc ilm e n te  poderá 

ser, seq u er, im ita d o  p o r m e sq u in h a s te n ta t iv a s  de cóp ia  se r v il.
N o  q u e  d iz  re sp e ito  á  c o la b o ra fa o  do co m ércio  de m odas d e  

t o d o  o  m u n d o ,  d irem o s a p en as q u e a s  g ra n d e s  c a sa s  P O I R E T ,  

D R E C O L L ,  J E A N  M A G N I N , T E C L A ,  B R I A L I X ,  B I C H A R E .  

R E D F E R N ,  M A R T H E  R E G N I E R ,  R O G E R  E T  G A L L E T ,  
C Y B E R ,  M A R T I A L  &  A R M A N D  e  o u tra s, de P A R I S ,  tra ra o  
p o r  c e rto  ao  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a  &  A r t e s  D e c o r a t i v a s ,  

o s seu s d e s file s  d elic io so s, c h a p éu s de m a ra v ilh a , m odas e  f u t i l i ­
d ades d u m a  in su p e rá v e l e le g á n c ia .

T a m b é m  de V ie n a  de A u s t r ia  v irS o  e x p o s ito re s , e n tre  é les  o 

fo rm id á v e l fo tó g ra fo  da b eleza  fe m in in a  A r t u r  B e n d a ,  do S T U D I O  

D ’ O R A ,  q u e  se rá  aco m p an h ad o, n a  e x p o s ifa o  d as su a s  fo to s, p o r 
H e n i  M a n u e l  e  S t u d i o  G .  L .  M a n u e l  F r é r e s ,  d e  P a r is , S a n  P a y o ,  

M á r i o  d e  N o v á i s  e o u tro s  d e  e n tre  os n ossos m elh o res  fo tó g ra fo s . 
Q u a n to  ao  com ércio  de m o d as p o rtu g u é s , p a ra  n a o  a lo n g a r  in ter- 

m in á v e lm e n tc  e s ta  l is ta , V o g a  a firm a  q u e Ihe d eram  a  su a  adesao 

o s  m e l h o r e s  d e  e n t r e  o s  m e l h o r e s  n o  q u e  se  r e fe r e  a m od istas, 
sa p a te iro s , cria d o re s  de m odelos d e  c h a p é u s, d ecorad ores, fá b rica s  
d e  ta p e tes  e  b ord ad os a rtís t ico s , e tc .,  e tc ., e tc .

E s t á ,  p o r t a n t o ,  a s s e g u r a d o  c o m o  o  m a i s  b e l o  e s p e c t á c u l o  d o s  

ú l t i m o s  t e m p o s  o  I  S a l a o  d a  E l e g á n c i a  F e m i m n a ,  p a r a  c u jo  é x ito  
m u itiss im o  co n co rre u  a  c o la b o ra ja o  m a ra v ilh o sa  d a  i lu s tr e  S o c i e ­

d a d e  N a c i o n a l  d e  B e l a s  A r t e s  d isp e n sa n d o  o  seu  sa lá o  e  p a tro ­

c in a n d o  e sta  te n ta tiv a  de b eleza .

MAS . . .
A  d i r e c g a o  d e  V o g a , e v i d e n t e m e n t e  a c o m p a n h a d a  p e l a  i l u s t r e  

d i r e c g a o  d a  S o c i e d a d e  N a c i o n a l  d e  B e l a s  A r t e s ,  n á o  a c h o u  o p o r t u t t a  

a  d a t a  d e  a n t e m a o  f i x a d a  p a r a  o  s e u  m a r a v i l h o s o  c e r t a m e .  N o  

m o m e n t o ,  a l i á s  d i g n i f i c a n t e  p e l o  p a t r i o t i s m o  e v i d e n c i a d o ,  e m  q u e  

a  t o d o s  s c  p e d e m  s a c r i f i c i o s  d e  c o n t r i b u i g d o  e  d e  i s e n g a o ,  d i f i c u l ­

t á n d o s e  m u i t o  j u s t a m e n t e  a  d r e n a g e m  d e  o u r o  e  o s  g a s t o s  s u p é r -  

f l u o s ,  p a r e c e r á  d e s c a b i d o  é s t e  c e r t a m e  q u e ,  s e  é  d e  b e l e z a ,  é  t a m ­

b é m  d e  l u x o  e  d e  o s t e n t a g á o .  A  p e sa r  dos p re ju iz o s  q u e  is to  Ihe 
a ca rre ta , V o g a  ad iou  o seu  certa m e , p a r a  d a ta  q u e em  b re v e  se 

a n u n cia rá , d a ta  p r ó x im a , e v id en tem en te , p o rq u e, erem os todos 
com  firm e z a , e m  b re v e  se d is s ip a rá  éste  m om en to de sa c r ific io s  

p a tr ió tic o s  p a ra  o s q u a is  V o g a  e  S o c i e d a d e  N a c i o n a l  d e  B e l a s  

-Ir ít ’ s , con correm  p o r  tó d as a s  fo rm a s  e  p r in c ip a lm e n te  com  a 
su a  isen9áo, a d ia n d o  o  certa m e j á  a sse g u ra d o  em  é x ito  e  cu ja  
rea liza 9 a o  será  a  su a  m a io r g ló ria .

l' r e s ta m -se  to d o s  o s  e s c la r e c im e n to s  a o s  s e n h o r e s  e x p o s i t o r e s ,  ua 
r c d a c fá o  d e  V o g a , d a s  14 á s  18, p o n d o  á s  o rd en s  d a q u e le s  q u e  assttn o  
d e s e ja r e m  a s  im p o r tá i ic ia s  d e  s in a l  d e  q u e  f iz e r a m  en treg a .

V O G .V , a d ia n d o  o -Saláo da E le g ñ n c ia  F e m in in a ,  c o n tin u a  m an ten d o  
c o m  o s  e x p o s i t o r e s ,  e  in t e g r a lm e n te ,  t o d o s  o s  s e u s  c o m p r o m isso s .

V O G A
E ' u m a  p u b l i c a g a o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a g a r a n t í a  do

Saláo da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas

AS DOENGAS D A  PELE 

A  «A C N E »

A «acné», —  potitos negros vulgarmente «.lla­
mados «cravos» ou «pregos», —  é uma in- 
flamagáo uas glándulas cebaceas da epí- 

derme.
É  esta uma das doengas que mais irritani 

todo o belo sexo, pela sua freqüéncia.
Apresenta esta infiamagáo trés caracteres di­

ferentes que s á o : pequeños pontos ou borbn- 
Ihas vermelhas, pontos negros ; e a «acné ro- 
•sada» que é devida a uma circulagáo defeituosa. 
Hsta última é mais feia  e aborrecida, sendo fe­
lizmente menos vulgar.

ü s  dois primeiros géneros de «acné» cedeni 
cora lav-ageus de água bórica quente.

É  preciso também extraír os pontos antes 
«¡ue éles se inflamem, e, em seguida, esfregar 
<1 local com água de Colónia.

Tocando-se cada «cravo» conv a extremidade 
de um fósforo ou palito enrolado em algodáo 
hidrófilo molhado em tintura de iodo também 
sc chega a espléndidos resultados. Depois de 
humedecer ligeiramente o cravo póe-se nm 
pouco de pó de amido. Isto deve fazer-se de 
noite, tendo préviamente feito a lavagem  com 
a  água bórica quente.

.\ssim evita-se que o i«xlo manche a pele.
Quando a pele é oleosa, além de pomadas e 

logóes contra a «acné», emprega-se o enxofre 
e a cánfora que sáo, em geral, dum excelente 
resultado.

Para a pele séca emprega-se o enxofre m istu­
rado com lanolina, era quantidades iguais, e um 
tergo da quantidade em suco de pepino, o  que 
compóe uma espléndida pomada, de uma efi­
cácia absoluta.

Para as logóes para a pele oleosa recomenda­
mos o bórax misturado com mentol e água de 
Colónia, Das seguintes proporgóes : 100 gramas 
de água de Colónia, 2 gramas de bórax e 20 
gram as de mentol.

Usa-se isto em lavagens e aplicagoes com al­
g o d io  hidrófilo.

Para a pele séca, receitamos a água férvida 
com algum as gótas de tintura de benjoim e 
ágna de loureiro vermelho. O álcool canforado, 
acrescentado com água de Colónia e ágna fér­
vida m oma é também dum excelente resul­
tado.

E m  geral as lavagens m om as com ágna de 
funcho, água de alface, de cerefolio ou de ale- 
crim, curam a pele que a  «acné» tornou desa­
gradável, e embelezam-ng.

Tódas estas receitas táo simples e de eficá­
cia certa estáo ao alcance de tódas as nossas 
leitoras, tendo estas apenas de escolher a  que 
Ihe interesse mais por qualquer motivo, e usá-la 
oom a certeza da cura maravilhosa qne rápi­
damente se operará nu pele, tornando-a lisa e 
sem manchas.

L E I A M
O  mais discutido dos livros

JESUS CRISTO 

E M  L I S B O A
O B R A  P R I M A  

D E  P E N S A M E N T O  M O D E R N O

POR

RAUL BRANDÁO
E

TEIXEIRA DE PASCOAIS
PEDIDOS As LIVRARIAS

A I L L A U D  E  B E R T R A N D
Chiado, 73 e  75 —  LISBO A

F.m b r e v e  f ix a r e m o s  a  d a ta  d e f in it iv a  d i s t e  c e r ta m e .

O SALAO DA ELEGAN­
CIA FEM IN IN A & A R ­
T E S  D E C O R A T I V A S
náo é um negocio da V  O  G  A j 
é

um
u m a  o b r a d e s i n t e r e s s a d a -
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AS MODAS EM
F O R M A S  E  F E I-  

T IO S  D O S  C H A ­

P É U S  D A  P R E ­

SENTE e s t a q A o V O G A
N O V O S  L IN D IS- 

SIMOS MODELOS 

CHEIOS DE ARTE 

E  BOM  G O S T O

”V  T  iiVtMíNri; vohanios a falar dus lindos cha- 
\  I péus que a primavera, com o seu suáve 

^  \  encanto clieio de luminosidadc c  de I)e- 
ii /a. decretou claros e floridos : flori-

r.ini os chapéus com u primavera.
Com profnsáo voltaram as flores a enfeitar 

ihapéus, quer éles sejam «tixjues» ou «clo- 
ches» pequeninos e hamioniosos, quer sejam 
•caiielines», sempre elegantes e distintas.

-\s flores e as fitas multicóres sáo os raais 
lindos enfeites para chapéus de veráo, enfeites 
que difii'ilnielite sáo alailidos nesta estagáo pela 
frescura e graciosidade que ela» disiw ii'am  ao» 
cha|)éus (¡ue enfeitani.

.\s fórniii» e feitio» dos chapéus da presente 
éjioca süo sbiisiveiniente os mesmo» que desde 
os fin» do invernó teem sido pnlilicado». Per- 
maiieeein os chapéus rom a parte da frente cor­
lada era bico, os que »em serem cortados se 
u»am com a testa meia descoberta, e ainda os 
■icloclies» e «capelines» que »omlireiam o rósto, 
ileisamio-'i nuraa penumbra que dulcifica a» 
feigóes e llies dé uns tragos meigo» e leriio».

-\s diferentes fórmas de chapéus que se usam 
íavcirecem imenso a mudanga de expressáo e a 
liiilin do rósto.

Se o» «clochtts* Ule dáo uiiia suavidade soiii- 
bria, o» cliapéus pequeño» coba-ados a raeio da 
testa mostram-no em tóda a sua plenitude, con- 
»ervando-lhe o brilho do olhar, a que a luz do 
sol multiplica os fluidos deslumbrantes, e mo»- 
traiii ubcrtamente a tés nacarada ou mate e 
tódas as feigóes.

Tanto un» como outros se pcHieiii u»ar, pois

séda. Os cliapéus marcados com os 11.'“  j  e ¿ 
sáo eni palha.

l ’m, em «capeline» pequeña e discreta, é  ura 
lindo iiiímIí Io em palha créme, enfeitado com 
fita créme ¡mais escura que o tom do chapéu), 
azul e  branca. .\ me»nui fita delirua a alja do 
clia|>éu em volta, e aproveitando a parte da 
ourela, com as i-óres azul e branca, faz-se um.i 
passadeira para segurar a fila  que dá volta á 
copa. É éste um m(xlélo «chic» e alegre, liar- 
iiioiiioso de córes e de conjunto.

O 11." 4 é um pequenino cluipéu trxio fantasia 
110 seu córte, Iiizarro e gracioso. Em palha ver­
melha, é todo debruado de vermelho mais es­
curo, compoiido assim um lindo «iTik'Iio ele­
gante e limito «chic».

Temos mais cinco niiHiélo», criagóes de gran­
des casas de Paris, muito distintos e tendo tó­

mente dentro ilas exigencias lia misla, ¡viis esta 
hoje é tudo que tenha um aspecto «chic» unía 
Ilota elegante e artística,

O mixieio de Agncs é em feltro verde claro, 
enfeitado oom fita verde escuro, colix'ada na 
parte da frente, em trés tiras ligadas. R é»te 
cliapéu um do» modélos que possuem a graciosa 
variante de [lór a testa a descoberto cora o seu 
córte miMleriio.

t.) tmideki -MpIion»íne é IchIo ciu setim preto. 
Sem enfeite» e tmio negro, brilha jielo »eii 
córte tan requintado como e»tranlio, táo lindo 
como original,

O m«xlclo de Germaine Page é tamiiéni em 
setim, mas este tera a  alegrá-lo um segundo 
tom claro que muito )>em se liarraonisa com o 
seu feitio, onde a alia, só dum lado, Ihe dá um 
original carácter de Ixmi gó»to.

cimo da cópa, ftste chapéu táo pequenino e 
rente á caliega, é unía niaravilha de graga e - 
briedade.

O iiUHlélo C.imilie Rogcr é em pallia verde, 
enfeitado com fivelas caslanha». Também limito

Mo¿PÍo Acn«

ModeJd Alphonsine

dos o carácter particular dos modélos das gran­
des cusas liem conhecidas c conceituaiki.» ¡lelas 
«elegantes».

Em séda, palba e feltro sáo estes cliapéus 
executados, estantío qualquer déles absoluta-

M odoso C e rm & in s

Modélo Marie G uy é também em selim preto 
enfeitado com pequeninas pluma» no mesiiio 
tom,

Fm a larga tira do mesmo »ctím contorna o 
chapéu e cruza á frente, prolongaiido-se até .ic>

R E C E I T A S  D E  COZI KMI A

mtKl.i íavi-rece-no» c»te ano dando-nos a íaci- 
lidade de apresentarnios novas expre»»óes, li- 
iiha» mai» »uáve» ou raais sombria.s, confonnc
• I que t'onveulia ¿  nossa fisionomía. A» cape- 
liiie», lindos chapéu» cm palha clara, eníeita- 
dos com flores de s-ário» tons. sáo taiiilé-m lin ­
dos modelos que a mixla liouve por ben. trazer 
ate nós presentemente.

teblicam os boje uma serie de iiKxiéio» em 
palha e feltro, Quá»i todos »áo ¡x/queiios e coiii 
etifeiti» de fantasía, Tanto as flore» como a» 

'pelines», sáo coisas absolutamente de veráo. 
Na priinas-ers, desagradável e ¡lor ve/es até 
cimviscuute, como a déste ano, náo ajietece 
Usar estes táo lindos acessórios proprio» para 
'» «toilettes» frescas de estío.

O feltro. ajiesar de cm París algumas da» 
.grandes casas Ihe fazerem uma guerra imensa. 
procurando deitú-lo aiiaixo do seu p«ale»ta! há 
tanto tempo erigido, continúa a vér-se néste» 
dias indefinidos e iiiconstantr». Temo.» ¡xir 
exem plo os modélos c j  em feltro claro,
cinzento c  lieige tjue sáo suficientemente elc- 
.gatites para acompanhar e completar a» «toi- 
let'e  - de meia estagáo.

O >1.® I é enfeitado coni o proprio feltro, ca- 
pricbosameiitc recortado, e o 11.“ ? tem um gra-
• io»o enfeite fantasista birmado com cordáo .ie

L-VVAGANTE .\ AMKRIC.VNV

A'orta-se em trés ¡lartes um ¡avagante vivo, 
conservando a .igua que sai das carnes e dei- 
xanilo inteiras as partes grossas das pernas.

Numa cagarola aloiram-se, em Ixim azeite. 
umu ceW la e algum as cbalotas cortadas em 
txK'ados pequeims ; deitam-se depois nela os 
laxados do lavagante, um ramo de cheiros, 
uns dem es de alho, um ou dois pinieiitos pe­
queño», ,»al e gráos de pimenta. Salteia-se du­
ranlc un» cinco minuto», cobrem-se os Ixk-ii- 
dos, até trés quartos da altura, com vinho 
branco, um pouco de aguanienle fina e a 
água que escorreu na iK-a»iSi> de cortar' o 
lavagante. Tapa-se eiiláo a cagarola c deixa- 
-»e coser durante cérea ele um quarto de llora. 
Passado éste leniixi, retirani-se <js pedago» 
tio lavagante, !impam-se das crostas e colo­
cam-se bem dispostos sóbre uní prato.

Cóa-se o caldo da cosedura, reiiuz-se a um 
térgo, ligii-se com uma ou duas colheradas de 
mólho de tomate e outro tanto de caldo gelati­
noso de carne e dá-.»e á mistura uma ¡lequena 
fervura, Retira-se depoi.» a cagarola do lume, 
iiicorporam-se no móllio, pouco a pouco, uma» 
cincoenta gram as de manteiga e completa-se 
com um pouco de coloran picante, salsa picada e 
sumo de limáo. Esta iguaria pixic servir-se coiu 
arroz de manteiga.

LINGI-ADO  A O  G R A TEM

Tome-sc um liuguado grósso, tireni-.se-lhe as 
tripas e as barbatana» e, eni seguida, a ]>ele, 
ile»lix-ando-a com os deilos e a ponta de uma 
faca. .\.ssíiu preparado, coltxiue-se numa tra­
vessa de ir ao fórno, tendo 110 fundo maiiteig.i 
e salsa picada ; por cima lio linguaiio poiilia-»e 
mai.» manteiga, salsa picada, sal. pimenta, quei- 
jt> ralado, iioz moscada e sumo de limáo. Deite- 
- .c-Ilie depoi» um pouco de leite, polvilhe-se

liem com códea tle páo ralada e leve-se ao fórno 
,ité tomar a consistencia própria.

LOM BO D E  VA CA , E N R O LA D O  KM  PüLAIE 
D E  B.VTAT'A

Cortam-se tirinlias delgadas de lomlxi, esfre- 
gani-se com alho, deita-se-lhe um pouco de pi­
menta, eiiroiam-se, fixam-se o» rolos com pon- 
tas de palitos e poem-se numa cagarola cum ti­
ras «le presunto entremeado, banha de porco e 
am Ixx-atlo de celióla picada.

Depois de estar bem passado, fonna-se numa 
travessa de ir ao fórno, com polme tle latatn 
convenientemente preparado com leite, maiitei- 
ga  e um pouco de pimenta, unía espécie de 
cai.x.t para erapadao. Dentro desta caixa dei- 
tani—e ti- Ixx-ados de lonilxi enrolado» e o mó- 
iho re»a!tante do reft^ailo. Tajia-se a caixa com 
mais p'ilme de batata e leva-se ao fórno até tos­
tar por fóra a bata.

Q CEIJIN H O S D K  LON D RES

.Vssiiear pilado, 4««i gram as ; .Vméndoas doces. 
n«i gram as; Gema» de ovos, 10; Farinha tic 
trigo para .1 nias»a, 80 gram as ; Clara» em 
espuma {colheradas), 6 ;  Manteiga para untar e 
canela em pó,

Tonie-se o agucar e ponha-se ao lume com 
água, até chega» a calda a ¡xinto de espadaña 
liaixa. Deitani-sc na calda as améndoas ilocc» 
peladas e bem ¡lisada» e deixa-se ferver.

Tire-se do lume e juntera-se as gemas de o v i-  
batidas, 4 colheres .«epeiras de farinha, 6 colhe- 
res também sopeiras de espuma de claras e ’ uma 
¡litada de canela em pó. Ligue-se tuilo muito 
l«m  e deite-se em petjuenas fórmas do feitio de 
(¡ueijos, untadas prévi.imente com manteiga e 
polvilhadas com farinha. Km seguida levam-se 
üs fórmas ao ionio  até que os queijiiilio- se 
apreseiitem bem loini».

pequenino, éste chapéu cinge a cabega com ele­
gancia e graciosidade.

T'ixltis éstes modélos que hoje ¡lulilicamos »áo 
tluiiia garridice de córte e liarmonia de cór e 
enfeites que encantaráo a» missa» leitoras, for- 
iiccendo-lhes táo lindos iiiodélo» ¡lara as sua» 
■toilettes» de meia estagáo, prtx'urando, é cla­
ro, «■ombiiiar as córes dos vestidos e cliajiéu» 
como a mixlíi exige e como os ollio» e o bom 
gósto pedem.

M lI iK M (II .S J iI ,tK  X .

V O G A ,
S E M A N A R IO  IL U S T R A D O  D A  
M f  LLH ER  é  a melhor e mais barata 
das publicagóes do género em lín- 
gua portuguesa.

! ¡I 
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indos' loibes
p ara  os vos 
sos  filhos'

El-Pei B éb é  q u e r e  v e s h r  
c o m  b o m  p o s to  e  d e v e  
'a z e r - s e - l n e  a 'v o n l'a d e

E preciso  dar 
ao b é b é  fa -  
t o s  co m  que 

e le  p o s s a  
' b rin car
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B o r d a d o s  e  R e n d a s
B O R D A D O S  R I C H E L I E I

O  bordado Riclielieu apesar de ser rauito 
conhecido e usado nao perde a sua be­

leza e graga.
.Viuda c dos bordados mais vistoso» 

e que melhor enfeitam toalhas e «napperons.. 
«ohetuins de table. e mesmo almofadas.

Xa nassa folha de bordados temos publicado 
vários desenhos para roupas, destinadas á guar­

nigáo do lar.
rtá m uiU s leitoras (¡ue querem ter o justo 

(••ipricho de, tirando niotivos de uní desenho, e 
llores e recortes doutros, construir assim o que 
Ibes seja necessário para o seu lar. Assim teráo 
■ lectivamente desenhos inéditos que diffcil- 

niente serio  imitados.
Sucede também haver necessidade de ter 

«napperons. com o feitio  diferente dos que se 
leuha publicado ; para isso sera preciso qne 
i'iitre o «stock, de desenhos haja lindos moti­
vo» e grinaldas. recortes e pequeñas flores com 
o- quais, com bom gósto e paciencia, se com- 
ponha o desenlio ambicionado.

ft para resolver essas dificuldades que publi- 
vanios hoje dois lindos motivos ou aplicagoes.

Com um déstes táo lindos e graciosos moti­
vas aliiida-se com a maior facilidade qualquer 
•napperon» ou toalha ile chá. Basta que Ihe 
arranjemos uma linda grinalda, um recórte ou 
unía renda, e  assim se executa.

Para centro Ue almofadas tamliém se empre­
gam  éstes motivos conseguindo-se lindos efei- 

. tos.
.V par de modélos de rendas das mais va- 

¡ rindas e conhecidas. lembrei-me de dar ás iei- 
• toras éstes motivos, certa de qne Oles as satis- 

faráo, pois o bordado «Richelieu. está no cora­
gáo de todas as donas de casa peia graga e 
leveza que traz aos seus trabalhos, e também

<le vida e conteiitamento, ao passo que, guar­
necida só com branro fien rauito suáve e subtil, 
e duma dogura que nos envolve e encanta.

Convém notar que, sendo os géneros táo di­
ferentes e com um carácter tao particular, náo 
convém misturar no mesmo compartimento tjor- 
dados brancos com bordados de córes.

Publicamos hoje dois lindos motivos alegóri­
cos da «Edade m édia.. .4 d am a  do thennim », 
(tonca muito alta que n dama trnz na cabega), 
é um lindo m otivo onde se recortara maravi­
lhosamente, num fundo de trama subtil, a dama 
medieval com a sna touca alta e poiiteaguda 
acompanhada do seu galgo favorito ; o castcK» 
senhorial e austero e as árvores e flores que 
Ihe beíjam a cauda longa e rastejaiite.

Nestes motivos antigos existe uma graga de­
corativa que predomina nos seus peuteados ou 
toucados, nos seus vestidos longos e simples.

E sta aplicagáo, que aqui publicamos dentro 
dum quadrado, pode ser adaptada, conservan- 
do-lhe apenas o seu recórte formado por quatro 
ponta» arredondadas.

O fidalgo com o falcao é um motivo que por 
ter o mesmo carácter da precedente e ser igual­
mente medieval, faz «pendant., povlendo-se 
as»im utilizar ambos «u só um, pois nada im­
pede que se apliquem independentemente.

O mesmo ambiente, o mesmo fundo daquela 
época remota se apercebem néste motivo.

Apenas a  figura principal se mudou e as flo­
res, que néste ainda se encontram em botáo.

Na máo esquerda o fidalgo segura o falcao,
 ave de rapiña que é óptima cagadora —  e na
direita o galgo, elegante e veloz, que fareja 
insistentemente, procurando a presa e satisfa­
zendo o seu instinto de cao de caga.

(Qualquer déstes modélos muito origináis e

UMA GRACIOSA "LISEUSE" BORDADA A LA
T  ^  nm lindo casaco muito prátieo e origi- 
L h  nal. ftste modélo fará, certam ente, o en- 
¿  canto de muitas das nossas leitoras, ser- 

vindo-lhes de entretenimento durante a 
execugáo do bordado, e sendo-lhcs muito útil e 
gracioso quando, depois de confeccionado, o 
usareni sóbre uma «toilette» simples e leve.

H á duas maneiras de se executar o bordado 
que semeia tóda a  «liseuse., dando-lhe o as­
pecto primaveril, táo certo com a presente cs- 
tagáo.

primeira, a mais simples e vulgar, é coii- 
toniar as fólhas e flores com ponto pé de flor, 
que será repetido duas ou trés vezes, a fim  de 
se fazer um contorno largo.

A outra é bem mais difícil, mas mnito mais 
moderna e dum surpreeudente conjnnto. Recor- 
tam-se as fólhas e flores noutra cór diferente 
da fazenda da «liseuse. e contorna-se unindo-as 
á fazenda com o mesmo ponto pé de flor repe­
tido. Convém notar que só se recorta o contorno 
exterior. A s voltas que ficam  dentro das flores 
e o risco (jue entra peia íólha, a'o centro, .sao 
feitos só com o ponto pé de flor quando se liga 
as flores á «liseuse».

Sendo o bordado feito da maneira simples de 
que primitivamente falámo.s, as córes a  ^esco- 
Iher sáo apenas duas : a do casaco e a da la.

Com facilidade se combinara duas córes, ou, 
melhor ainda, se arranjain dois tons da mesma 
cór, devendo éstes ser muito diferentes um do 
outro. Com a cór em que se fizer o bordado 
deve debruar-se a «liseuse. em volta, nas man­
gas e na gola.

Sendo as flores recortadas noutro tecido, tem 
que se escolher trés (lóres que sáo respectiva­
mente para as flores, para o contorno e para o 
fundo, que é o i¿a.saco.

L'm conjunto lindo e harmonioso d o formado 
com cinzento m uito claro, também chamado 
cinzento prateado, para a «liseuse», azul muito 
vivo para as llores, azul m.arinho para as íó- 
Ihas e lá no mesmo tom de azul marinho para 
o contorno de fólhas e flores.

Elebruando o casaco com o aznl vivo em que

sáo recortada» a» flore» fica muito alegre e 
gracioso.

.4 fazenda a enijiregar deve ser niuito fina, 
«vnile» de lá, por exemplo, pois além de fazer 
um bonito casaco tem córes muito lindas, po- 
deiulo escolher-se cora facilidade os tons ne- 
cessários para esta gen til confecgáo.

ft éste modelo, assim executado, uma verda­

deira obra de bom gósto, como as leitoras cer- 
tauieiite verilicam . As suas córes formam uma 
pequeña sinfonía, sendo a sua composigáo duma 
elegancia cheia de requintada distingao, a qne 
náo falta a linha esbelta e harmoniosa do córte 
himples da «liseuse».

É , pois, nm lindo modélo, que as nossas lei­
toras aproveitaráo, decerto, e que Ihes fará a 
mai» deliciosa das «toilette.s» de casa e mesmo 
para praia ou campo, quando ésse tempo, cheio 
de divertimentos e alegrías, chegar.

LlUiSA.

pela facilidade c brevidade com que éles se 
confeccionani.

Os bordados seráo sempre o oriianieiito do 
lar, o  que Ihe traz mais frescura e graga. Uns 
«napperons. m uito brancos e engomados embe­
lesan] uma sala de jantar, dando-lhe uma sua­
vidade e dogura que muito bem se adaptara 
áquela casa que deve ser toda paz e alegria.

Nesta mesma secgáo tenho feito simultánea­
mente o elogio dos bordados a branco e borda- 
<los a córes. Ambos merecem relamente o meu 
> arinho, pois que tanto uns como ontros linda­
mente enfeitam o lar, dando-lhe um aspecto ar­
tístico e variado.

l'm a casa guarnecida com bordados multi- 
córes tem o ambiente buligoso e alegre, cheio

graciosos, será uma valiosa colaboragáo para as 
nossas leitoras idealisarem e compórein os seus 
trabalhos, fruto da sua paciénciaa e do seu bom 
gósto, artístico e original.

Uma das maneiras que mais facilidades apre­
senta para se bordar estas aplicagoes é fazé-las 
sóbre tule, pois assim evita-se o trabalho demo­
rado de se construir o fundo, aquela réde ardi- 
losa que prende por muito tempo as niáosinhas 
delicadas da» bordadoras...

B f. r k k i c e .

V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  

Ü E  C E N S U R A
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o  M AIO R  INIMIGO 
DAS RUGAS

é O  Créme n.“ 32 d 'O R C R L. A m ada e 
aformoseia a pele, dando-lhe frescnra e 
aveludado persistentes, ft insubstituivel 
para evitar a FOR.M.IÍT.ÍO £>.45 RU­
C A S. N áo faz crescer os pelos como su­
cede com a maioria dos Crémes. —  I'regu 
9$oo esc., pelo correio, lo joo .

CR ftM E IM PÉR IA  D ’O R CE L 
P  ,\ R  A I- I X  A R  O P ó  D  ’ A R  R  O k 

S á o  in tóx ica  a p e le , nem  a  lo :  
Insidia  c untuosa  

SU P ER IO R  .¡O S i lE L H O K E S  
Prego io$oo esc. ; pelo correio i i j o o

L . a b o r a t ó r i o  ORCEL — í í u ü  Ba­
rata Salgueiro, 3 / . 3 .° —  L is b o a

C g  k A  r  X A  ^la-ude FÁrrere
H Ur \ ir\

GIJE AS'lA'iMMOl
•T R A O . DO o r  A T L B E K T I N O  O A  ¿ ( L V A -

(C o n tin u a fá o )

X XX I

20 tic S ov cn ib ro .
is finalmente a carta ! Mas náo era bem 
por esta que eu .sn.spirava...

^  «Perdió déste longo siléncio e da aii- 
siedade em que deve estar. Recrimimv 

-rae por ter hesitado tanto em Ihe escrever. 
Mas as mulheres sáo cobardes. E  desta vez, 
nao fui a corajosa excepgáo que Ihe agradava,

E
t  de quera o senhor era amigo, .\gora, mesmo 
ilepois de tardar tanto tempo, na>i sei como 
comegar...

Meu amigo, o  seuhor conhece a miniia tris­
te história : é uma história perfeitamente ba­
nal e nada de molde a lisoiigear-me a vaidade. 
Náo há razáo para eu me glorificar por ser in­
feliz ; quando a minha infelicidade é comum ás 
trés quartas partes das mullieres. .\penas, so- 
fro um pouco mais que muitas riutras, por-

A COSTUREIRA CHIQUE
É SINONIMO DE 

ELEGANCIA E BOM GOSTO

CONFECgÁO DE;

VESTIDOS, CAPAS, CASACOS 

.1T E S D E 5 I-S E  P E D ID O S  P A R t  .V PRO VIK 'CIA

T ele fon e : N orie g ó jS  
A venida Cinco de Outubro. 146, r  c-, D.

(S».]UÍn« di Avenid* Barbos* Bccage) 
LISBOA

ERTRÁMD- 
IRMÁOS* Ut
TOGRÁVÁDORE/ 
T E L . T . 9 6  

CONDE//ADORI027 
L I / B O A

IGORA, UM SEGREDO...
As preciosissim as m aterias-p rim as que chegam  

a  a tin g ir o  fan tástico  cu sto  de 2 4 0  contos PO R  
CADA K IL O , e  que en tram  n a com posigáo dos 
scientificos perfum es de N ally, só sáo em p regad as  
pelos m ais im p ortantes perfum istas m undiais nos 
seus m ais ra ro s  p erfum es.

S áo estas m aterias-p rim as que tran sm item , no  
seu conjunto , aos perfum es de Nally a  nota subtilis- 
slm a e  esto n tean te  da sua inconíundivel ufinesse», 
justificando d este  m odo, sob ejam en te, a  prodigiosa  
e  táo  n otoria  p referen cia  que Ibes está  dando toda  
a  m ulher inteligente e  de gosto d elicad o , que sabe  
fazer v aler os seus dotes fisicos e  re a lg a r os seus 
e n c a n to s !

Os perfum es n áo vaiem  pela quantidade m as táo  
sóm ente p ela q u alid ad e ... e  quem  usa N A LLY  
SA BE PER FU M A R -SE !

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ
A amortisagáo das obrigacóes de y";,,, cuja subscricao esUi aberta na séde 
da Companhia — Lisboa, Rua Augusta, 235 e na Delegacao do Porto — 

Praca Almeida Garrett, 3 5 , é feita semestralmente, sendo:
N O S PRIM EIROS CIN CO  A N O S  (S O R T E / O S  S E M E S T R A / S )

NO 1,0 SORTKIO ¡SETEMBRO. '  XO 2.® SORTEIO tMARgO)

I amortisada por 
I » » .
’  amortisadas a . 

99  "  >» .

1 0 3

4 0 :0003(00
10 :000300

1:000300
2 0 0 3 0 0

I amortisada p o r ................................300;000300

5 amortisada.s a 
148  » >'

1 5 7

25:000300 
10:000c 00

5 :0 0 0 3 0 0
1:000300

20 0 3 0 0

•\ am ortizagio das re s ta r e s  para c.m pletar o numero fixado no respectivo qnadro, que nestes cinco anos é na totalidade de 
 _________ 4 4 .7 7 7 , será feita a E sc. I 20$00

NOS .4N0S  SE G U IN T E S É  F E IT A  TAM BEM  COM FR E- 

á n o s  N A S C O N D igO E S d o  R E SP E C T IV O  PROGRAM.V. 

O prego da substrigáo, a PR O N TO  PA G A M EN TO  é de 
Esc. 100(00,

A C.impanhia recebe em pagamento, pelo seu valor nominal 
U brigago« de 10 % , com premios das anteriores emissoes sendo 
no acto da subscrigao pago aos portadores o juro vencido destes 
Iitulos e entrega aiem da respectiva cautela, com os números 
definitivos por cada grupo de duas Obrigagoes recebidas ura 
escrito hipotecario do valor nominal de Esc. 10(00.

E stes escritos hipotecarios nao vencem juro, mas podem ser 
trocados, dentro de ura ano a  contar da data da sua emissáo 
vorrcspondentemente pelo seu valor nominal, por Obrigagoes

desta nova emissáo e entram nnm sorteio especial que se reali­
zara .ité 31 de Margo de 1929 sendo amortizados :

I ¡ ) o r  E sc..........................  i o o : o c x ) 3 o o

" ................................................................. 25:000300
5 0  "  " ...................................  5 0 0 3 0 0

Para os subscritores que prefiram pagar EM  PR ESTAG O E S o 
prego é de Esc. I0 5$ 00 sendo;

N o acto da snbscrigáo....,
Nos meses de Jnnho, Julho, Agosto e Setem-

bro de 1928 (em cada m és)..............................  2 5 $ o o
Estes subscritores náo teráo direito a abatimento por anteeipa- 

gao no p a g ^ e n to  das prestagóes, mas as que nao forem pagas 
nos respectivos meses vencerio, a favor da Companhia, o juro 
de 12 a ao ano, contado por meses completos.

que Deus me criou ridiculamente sensível e 
nervosa. Fim duas palavras se resume tudo ; 
casei mal. Nem mais, nem menos. Tem pou­
co lie dramático, Note que eu nada censuro .i 
meu marido, sen io  que éle me odeie, como 
eu o odeio. Se o senhor quizer, pode ser jniz 
entre nós. Talvez me dé razáo. Mas quero que 
»ni!>a que me a náo dáo muitas pessoa.s. Náo 
importa, afinal. O que importa é isto ; dois ini- 
iiiigos quási mortais difícilmente podem viver 
iuiitos ; mas o pai e a máe de nm filho, inri- 
cciite de suas rixas, náo tem  o direito de vi- 
ver separados.

Mormente a rale que ama seu filho náo tem 
o direito de perm itir que esse filho Ihe sej.i 
arrancado, e oferecido em sacrifírio a ama es­
tranha que o detesta e o há-de sempre de­
testar.

Meu am igo, tudo se resume nisso. E u nada 
son, e náo me importa o que possa v ir a ser, 
Esforgo-me, por me esqnecer de mim, por abs- 
trair de mim. Piso o meu orgulho, piso a  mi­
nha própria dignidade. E  luto por aniquilar 
dentro de mim esta grande séde de am ar e ser 
amada, que é o próprio instinto de vida e de 
conservagáo de todas as verdadeiras mulheres... 
Mas há o meu filho —  o meu filh in h o !

«ü meu filhinho... sou en só a amá-lo. O pai 
náo se interessa por éle, senáo por egoísmo, 
por vaidade de raga. O meu filhinho... olí! 
tenho talvez ilusóes sóbre éle, mas enfim, fui 
eu que o fiz, qne puz o meu sangue lias suas 
veias e os meus ñervos sob a  sua pele, tanto 
como eu, com as durezas, as violéncias, o des- 
preso, com tudo o que causa frió ou mal, Eii- 
táo i que será déle se eu desaparecer, se en o 
abandonar a éste homem qne desconhece a pie­
dade,— e a esta mnlher vil qne continuará a 
perseguir-me ainda ua pobre carne da mính.i 
carn e! Nao I náo tenho o direito de desapare­
cer : nao tenho o direito de ír-me emlxira, visto
e.xigirem que en vá só ; náo tenlio o direito de 
ceder, porque náo é tanto a minha fuga que 
fies  querem, como a  minha abdicagao, a mi­
nha reiiúiicia...

Porque nunca, nunca, éle me dará o meu fi- 
Ihinho, É  o filho déle, o filho dos F alkland, o 
herdeiro do nome e do título, o  senhor do cas- 
telo da Escócia, o chefe da «clan». Mas tam­
bém, eu nunca Iho darei, —  nunca, nunca! De- 
fendo-me, bato-me... O pior, meu amigo, é que 
tenho medo de ser vencida ; bato-me, mas com 
iracas armas. E  no outro dia, quando vi <> 
senhor tremer por mim, quando adivinhei a 
sua piedade, tive vontade de Ihe pedir socorro, 
de rae entregar inteiramente á sua lealdade u 
dizer-lhe : «Tenlio médo, socorra-me, salvc-
-m e ; tenlio médo. repare no lado vulnerável 
da rainha armadura ; tenho médo, faga-me par­
ticipar da sua coragem e da sua fórga...» Mad­
era impossivel ali. E  hoje, já  náo esta ao pé 
de mi m;  já  nao sinto presente a sua amisade, 
já  náo vejo  os seus olhos.

«Oiga ; tenho o dever de .ser prudente, agora 
niais do que nunca ; n io  quero encontrá-lo ein 
vStambul, porque sei que uma mendiga arménia 
do pórto graude faz espionagem por conta de 
meu marido. N áo obstante, preciso de o ver t- 
de llie dizer... Bem, no próxim o sábado, dia 26, 
terei um pretexto para passar o seráo era Péra. 
t Pode o senhor esperar-me, pelas cinco e meia 
(á franca), no passeio que corre ao longo do 
muro da embaixada inglesa, atrás do parqne-
zinlio ? Essa rna —  náo Ihe sei o  n om e_
quási deserta. Será próximo <ia noite, poilere- 
mos falar livremente e sem perigo. Cuido que 
o senhor nao faltará, apesar de ser pouco d¡- 
lertid o  e.sperar, numa rua escura, uma mamá 
que vai falar do seu filho. Mas cu conhego a 
sna hontiade.

Ainda fiquei mais inquieto.
«.Mnríc»

(C ontinua!

xAdquirem-se nogóes de todas as 
coisas lendo o

MAGAZINE BERTRAND

S e d a s ,  v e l u d o s  c  
lanificios por me­
tade do scu valor

¿ 'Itimos dias da liguidagdo ría

GALERIA DA MODA
( A n t i g a  C a s a  P e r a l , L . ' ’®) 

Rua da Prata, 82 a 86
T ele/o n r: C en tra l 77

A p r o v e i t e m  esta 
ocasiáo excejicional 
de com prar barato

B R E  y E . V E N T E . -

A bertura da estagáo 
de veráo com as úl­
t im a s  criagóes da 
moda d e P a r ís , L on ­
d res e  L ron  :

Ayuntamiento de Madrid
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X-" 419 —  E n tre Ies d eu x  m on cocu r balan ce. 
—  f m  gtafistnci ijidicaiido a posse de uma na­
tureza aijaixoiiada, im aginativa e vigorosa, es- 
forgando-se sempre por se dominar sem todavia 
• I conseguir na maioria das vezes...

Tni dos característicos mais evidentes néste 
grutismo é. sem dúvida, <> sentimento da hesi-

TÜDA A MULHER
deve cuidar da estética do seu BUSTO 
cjne nem sempre pode ser corrigida pela 
«toilette» que veste, ft indispensável que 
as sua.s formas sejam proporcionáis á su.i 
estatura. O FILO C O L N." i  serve para 
desenvolver o PEITtT, o N .“ 2 para o en­
durecer e o FILO C O L N .“ 3 serve para 
o dimimiir. Prego do N.» i ou do N.'* 2
—  Ksc. 25$oo, pelo correio —  z6$oo. 
Prego do N." 3 —  Ksc. 4o$oo, pelo cor­
reio —  42$(Kl.

AS PESSOAS NUTRIDAS
devem tomar as HOSTI.ÁS d ’O RCEL 
para emagrecer lenta e progressiva- 
meiite sem prejudicar a saude. Acon.se- 
Ihadas pelos médicos. Caisa 25S00 esc,
—  pelo correio zójoo escudos.

L.4B0 R.\T(ÍR10 ORCKL 
Rua Barata Salgueiro, 31, 3.« —  LISBO.V

tagáo sempre ¡«atente em luta aberta com a 
vontade, sem dúvida forte, mas também ¡«reci- 
]>itada.

N." 430 —  X alcrc ia  R odiig iie .i —  Se por ven­
tura as respostas seguintes nao ¡uMlerem ser 
¡mhlicadas no mesmo número desta, rogo a sua 
lienevolencia ¡x>rqne tal falta está dependente 
das necessidades de ¡«aginagáo desta revista.

Firmeza de opiniáo e de atitudes, procurando 
senipre guiar todos o» seus movimentos de ma-

Á4 L I  P I R I P I I T C m P &
tem  a te X l& x , poAfti

booxLoA, Ceo^Lti'rwct- 
x U w  c m  to<L(yi cvi 
:U ú > ^  c / i i n i e n < y á e é i .
X u 'S r m t e o p 't a o  jvwvaAtiis&OA.

neira a manter-se em tódas as circunstáncia.s 
absolutamente digna e correcta.

Todos os tragos indicam-me ponderagáo, ener­
g ia  e o único defeito poderá ser talvez uma 
parcela iníinitessimal de vaidade, aliás inofen­
siva, e por isso mesmo mais útil que prejudicial 
á sua apresentagáo.

N." 341 —  l'm a a len tejan a  —  .Vctividade mais 
mental do que fisica, traduzindo-se na maioria 
das vezes num determinado cangasso que em 
váo procura disfargar, 

ft nm grafism o revelador de e-xcelentes quali­
dades moráis, uma manifesta bondade, dema­
siada condescendencia, esquecendo quási sem­
pre a sna própria vontade, sem dúvida forte,

MITTHIS
G E L L É  P P É P E S

P A R I S

Beba Agua Férvida

K » .

A mamá só me deixa beber 
agua férvida, por cau sa  

do tifo, N unca sabe o 
fumo, porque ela  

a ferve num

FOGAO
VACUUM

Vacuum Oil Company
R o c ío ,67 Telef. H.3o75 e tías suas Agencias

I N C I A  
DE A Q P O Z  

U O Q Á O  
A G U A  D E  C O l - O N t A  

S A B O N E T E

na preskíiiga de gestos ^ á fico s  denniiciadores 
de nma grande afectividade emoldurada por 
«ma («ondade evidente, tah-ez demasiado cons­
ciente dos seus dótes, apreciando a simplici­
dade natural mas náo recusando jám ais as elo- 
Para concordar a despeito de tudo...

—  Fotubinha sein  /eí — Palavra? Tal- 
'■ez náo seja  tanto assim !... Com efeito, estou 
gios que por ventura possam dedicar-lhe.

Tódas as suas atitudes sáo, evidentemente, 
cuidadas e atraentes, verificando-.se também 
que a  sua qualidade mais saliente é, sem dú­
vida —  .1 Credulidade.

Cautela, pois I .Y vida nem sempre é uma ve­
reda florida...

N."’  43.1 — .-1. de /. -V. —  Braga, V . da P , —  
l'm  grafism o interessante e muitissimo legivel. 
acusando a posse de um espirito equilibrado, 
prudente, sabendo l«cm regular as causas em 
face dos efeitos, com a consciéncia plena da sna 
situagáo no espago e no tempo.

l>otada de nma vontade forte, sem contudo a 
exercer cora violencia, tialos os seus gestos obe­
decem a uma perfeita ponderagáo em liarmonia 
com uma natureza forte, digna e .suficiente­
mente calm a para com facilidade ajuizar os 
factores coiicarrentes para uma existéncia setn 
dificuldades ou imprevistos.

N .“ 434 - - C arla Ju n ta  —  V . da P. —  Mentali­
dade culta, fecunda e activa. Loquaz, sabendo 
valorizar-se e guardar para si proprio, numa 
discregáo hermética, tixlos os seus ¡lensamcii- 
tüs mais Íntimos e por isso mostraiido-se .sem­
pre aparentemente de acórdo com tudo e com 
quási tixios... K xiep to  quando em casos es- 
cepcionais, uáo consegue evitar uma leve ati­
tude de enfado moral pelo mal que nao dese- 
jaría sator!

ft um grafism o revelando excelentes quali­
dades moráis entre as quais abundara a simpli­
cidade, a humíldade idealista rodeada talvez de 
um romantismo indefinido mas sempre caute­
loso e —  corao direi ? —  diplómala.

Para nma descrigáo mais desenvolvida e mi­
nuciosa dos sens característicos grafológicos 
p>3dem tódas as  ex.>“ * consulentes da Voga, 
reenderegar estas mesmas consnltas para o 
M agazine B ertrand  mediante as  condigóes indi­
cadas na secgáo grafológiea dessa revista men-

L2ve, ondule e 
córie o seu 
c á b e l o  

n a

sal (2?so por cada ccmsnlta) e a indicagáo do 
número e psendónimo sob qne foi dada a res- 
posta na V oga.

O verdadeiro nome on a morada da cliente 
só é necessário caso se deseje a devolugáo do 
documento enviado para análise junto a um 
envelope devidamente estampilhado.

Tódas as consultas dirigidas á  V oga, deve­
ráo ser acompanhadas da importáncia de nm 
escndo em papel moeda e enderegadas a 

M ADAM B D E  M EM PH IS
G R A F O L O G IA  —  «VOGA»

Rna Anchieta Lisboa
Só seráo enviados pelo correio os resultados 

das consnltas enderegadas ao M agazine B er­
trand  nas condigóes indicadas na secglo gra- 
fológíca dessa revista.

M s d a m s  d b  M b m p b i s .

L I S B O A  

A v e n i d a ,  3 5

E x p e r í m c n t e ' '5  E o & s s t e  

rnara\?iíLoso saE o n etis .
O único qu e evila e  c u ra  
a s  d o e n c a s  d a  o e íe .

vend a nos boas casas. 
Concesaioneños em PortugaCí

M onteiro Cuimdráes.fí¡hQ&-Porto

ft

I
II 
I
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Q U I M E R A  DE H O L L Y W O O D
i'OK J O A N  C R A W F O R D

I T  <1 pouco tem po q u e alguém  a lu d iu  aos processos pouco honestos de q u e langam 
I uiáo o s  cham ados «piratas de H ollyw ood». É  un ía  ve n la d e  bem  triste  o facto de 

'c rc iii os a rtista s de eiiu-ina im portun ados por soincUiante.s c k iiie n to s , verd a­
d eira  p raga . K  no entanto, náo tem os d ireito  a reclam ar. N ao sumos nós a ja n a s  quem 
serve  de a lv o  aos faltos de e .scrú p u lo ; na verdade, enquanto as «estréla.si se véem  
exp loradas cm  centenas de dollares, va.sto é o núm ero de candidatos ao cinem a que 
incorrem  no deseiiibfllso de m ilhares ele dotlari.» m eiisaliiiente.

ft para m im  um  gran de p esar o cpic e u  sin to  p elas r.aparigas e rap azes ipie assim  
»c desfalcan! das su as econom ías a fim  de co n segu ir uin  m eio  de pen etrar nos um brais 
da C in elán d ia. S e  ao m enos houvesse a lgu m a  compeii.sagáo cm  troca, nada h averia  que 
d izer contra os ta is  «cursos de correspoudéiicia» p .ira «artistas de cinem a», «cartas de 
apresentagáo. para directores, c  « garan tías, para as  ¡irovas fotográficas prelim inares 
ju n to  aos «studios —  tudo isso  p ag o  adiantadam ciitc.

D iáriam ente. rapazes e rap arigas, e m uitas de.st.as com  seus p ais. chegam  a H o lly ­
w ood na esp ectativa  de firm ar con tratos com as com paiiliias produtoras. San  iiortadorcs 
d e «diplom as, das «escolas de arte  cinem atográfica» por corres]K>ndencia. dos «centros 
de pnblicidade» in ú til, portadores de cartas de apresentagáo firm adas jxir jiessoas que 
jám ais tiveram  a m enor in terferencia  ju n to  dos elemento» da scena m uda.

E  todos ésses que assiin  se arriscam  a ch egar a Ilo llyw cx.d , novo E l-D orado, soírciii 
as m ais crueis decepgrx.-s. A lg u m a s vezes, nó.«, do cinem a, som os os prim eiros a  aju- 
ilá-los a  regressar para casa, essa  m esm a casa de onde já  outros asp iran tes ingénuos sc 
preparam  p ara  tom.ar o m esm o cam inho ilusório.

Todos devem  conhecer ésses dolorosos detallies ácérca de H o llvw o o d  c  su as quim e­
ras. Por que in sis tir  na possibilidade de ajirendcr um  oficio  qu alqu er sem  a m ais rem ota 
o]N>rtumdade de p raticá-lo ?  Os exp loradores, entretan to, nao dcscan.sani. U sam  de tocios 
os m eios p o ssfvcis — scn ip rc de- m aneira ta l a fu g ir  á re.sponsabilidade crim in al. Por 
exem p lo , anunciam  em jo rn ais, pondo-se á disposigáo de jó ven s que auseiam  por traba­
lh ar no cin em a, e  assim  cpie com egam  a aparecer os candidatos, desaparece o dinheiro 
dos m esm os o tam bém  a possibilidade de encon trar o trabalh o  prom etido.

s ív e l. P o r conse- 
gn iiite , a  inelhor 
su gestáo  é esta : 
quem  quer que .se 
sin ta  m esm o d is­
posto a  enfrentar 
as va n ta gen s e 
d csvan tag en s d e  
trab .illiar no cin e­
m a —  ésse con­
ju n to  q u e  tem  o 
nom e de fam a ar­
tística , q u e  o faga 
com  firm e disjio- 
sigáo de h ita r  p as­
so a passo, por si 
e con sigo. Q ue .se 
ev ite , cm  absoluto, 
todo e qualquer 
con curso a l h e i o  
q u e  s e ja  apenas 
o ferta  em  tro ca  de 
d in heiro , as.si.stén- 
cia  su sp eita , in ú ­
til e perniciosa.

E sses ladinos m ultipH cam -se, cspalham -se. vá o  indo de 
c idadc em  cidade. A lg u m a s  vezes, há d enú ncias, e a  jx.»- 
¡ícia  corta-lhes as va zas, metendo-os na cadeia . M as há 
tam bém  aqueles q u e usam  de outros a rtific io s, m ais 
acobertados contra ta is riscos. .Sao os (jue ofcreccm  á 
venda livro s  e fo lhetos por dez vezes o -seu custo, piibli- 
cagóe.s ácérca de cin em a, «meios garantidos» para se en­
trar e  tra b alh ar num  estud io , etc.

A  fin a l, náo sei bem q u e  m elhor conselho poderia eu 
dar a  todos quantos se propóem  trabalh ar no cinem a. 
E m  H ollyw ood já  m e encontró á vontade, a.ssiiii com o 
muita.s e m uitas outras artista.» que jiara cá se vieram  
encam íiihando por v ia s  d iversas,

m inha ex¡KTÍéncia. o  meu tem peram ento, as m i­
n has disposigóes, o  m eu fís ico , e tc ., sao  qualidad es m i­
nhas o s,', m inhas, e qu alqu er rap ariga  que pretcndcssc 
seg u ir o  cam inho que eu  seg u í, ta lv e z  que necessitasse 
d isp ór lia m inha próp ria  personalidade —  o q u e  é im pos-

Penetrar na arte  do cinem a, 
com o em  q u a lq u er outro  ideal, 
e x ig e  esfórgo ; m as só  qiie-m ti­
v e r  um  propósito  verd adeiro  se ­
rá capaz de com preender ésse  e.s- 
fórgo c  batcr-se pelo  seu  ideal. 

«

lu n a  h istó ria  de gu erra  sem  
h aver sequer uina b a ta lh a ---ta l 
é  o  m ais recente trabalh o  d a  fa ­
m osa L illia n  (lish . «The E m - 
m y», scu  titu lo , é  a adaptagáo 
de urna pega teatra l de gran de 
sucesso. F red  JS’ib lo , o  aplaudido 
director de «Ben H ur», foi tam ­
bém o director désse em polgaii- 
te dram a com  l.i l l ia n  C.isli.
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